
Transições
Das ditaduras 	 às democracias 

na América Latina

TRANSIÇÕES. Das ditaduras às democracias 

na América Latina

Transiciones. De las dictaduras a las democracias 

en América Latina

Concepção | Concepción

Ariel Caniza e | y Patricia Tappatá Valdez

Memoria Abierta

Rede Latino-Americana – Coalizão Internacional de Sítios de 

Consciência | Red Latinoamericana – Coalición Internacional 

de Sitios de Consciencia

Montagem no Memorial da Resistência de São Paulo 

Montaje en Memorial de la Resistencia de San Pablo

Coordenação Museológica e Editorial 

Coordinación Museológica y Editorial

Kátia Felipini Neves

Expografia, Execução e Montagem 

Expografía, Execución y Montaje

Núcleo de Produção e Montagem e de Administração e 

Serviços da Pinacoteca do Estado de São Paulo | Núcleo de 

Producción y Montaje y de Administración y Servicios de la 

Pinacoteca del Estado de San Pablo

Ação Educativa | Acción Educativa

Caroline Grassi Franco de Menezes 

Tradução Espanhol/Português | Traducción Español/Portugués

Núcleo de Preservação da Memória Política 

Edição de Textos (português) | Edición de Textos (portugués)

Armando Olivetti

Edição e Tradução  de Textos (português para espanhol)

Edicións y Traducción de Textos (portugués para español)

Miriam Osuna

Textos sobre os Países | Textos sobre los Países

Gabriela Pellegrino Soares

Comunicação Visual e Projeto Gráfico

Comunicacción Visual y Proyecto Grafico

Zol Design

 

INFORMAÇÕES GERAIS | INFORMACIONES GENERALES

Memorial da Resistência de São Paulo

Largo General Osório, 66 – Luz

CEP 01213-010 – São Paulo – SP

Telefone: 55 11 3335 4990

faleconosco@memorialdaresistenciasp.org.br

www.memorialdaresistenciasp.org.br

Exposição de 15 de dezembro de 2012 a 10 de março de 2013 

Exposición de 15 de diciembre de 2012 hasta 10 de marzo de 2013

Entrada gratuita de terça-feira a domingo, das 10h às 18h 

Entrada gratuita de miércoles a domingo, de las 10h a las 18h



Transições é resultado de uma ta-

refa grupal realizada pelas instituições 

latino-americanas pertencentes à Coa-

lizão Internacional de Sítios de Consci-

ência, cada uma com o objetivo de es-

colher as imagens mais representativas 

ou emblemáticas das transições dos go-

vernos autoritários ou ditaduras para a 

democracia ou, se fosse o caso, de tran-

sições de conflitos armados internos a 

processos democráticos. A ideia foi reu-

nir nesta exposição, inicialmente virtual, 

os principais momentos considerados 

marcantes, de rupturas e/ou momentos 

de decisiva inflexão na história social e 

política das últimas décadas.

As fotografias possuem identida-

de própria, mas os painéis fotográficos 

que mostram os principais aconteci-

mentos em cada um dos dez países que 

compõem a exposição estabelecem 

uma sequência que pode evidenciar 

um importante vínculo entre si.

Ao organizar a atividade nos pro-

pusemos um duplo objetivo: em primei-

ro lugar, quisemos ensaiar a possibilida-

de de gerar uma exposição itinerante 

que, por meio de mecanismos muito 

simples, pudesse ser impressa e exibida 

pelos membros da Rede e em outras 

instituições. O segundo objetivo con-

sistiu em provocar um debate sobre as 

formas pelas quais representamos – nas 

exposições em museus de nossas insti-

tuições – as transições ou rupturas que 

marcaram etapas na história recente que 

pretendemos contar.

Seus autores  são as seguintes ins-

tituições: da Argentina, o Archivo de la 

Memoria de la Provincia de Córdoba, 

Casa por la Memoria y la Cultura Popu-

lar, Centro Cultural por la Memoria de 

Trelew, Museo de la Memoria – Rosa-

rio, Dirección de Derechos Humanos de 

Morón, e Memoria Abierta; do Brasil, o 

Memorial da Resistência de São Paulo 

e o Núcleo de Preservação da Memória 

Política; do Chile, a Agrupación de Fa-

miliares de Paine, Museo de la Memoria 

y los Derechos Humanos, Corporación 

Parque por la Paz Villa Grimaldi, Estadio 

Nacional; de El Salvador, o Museo de la 

Palabra y la Imagen; da Guatemala, o Ar-

chivo Histórico de la Policía Nacional e o 

Centro de Investigaciones Regionales de 

Mesoamérica; do México, o Centro de 

Derechos Humanos Fray Bartolomé de 

las Casas e a Organización Sociedad Ci-

vil Las Abejas; do Paraguai, o Museo de 

las Memorias: Dictadura y Derechos Hu-

manos e a Dirección de Verdad, Justicia y 

Reparación; do Peru, a Asociación Paz y 

Esperanza, Movimiento Ciudadano Para 

que no se Repita e a Asociación Caminos 

de la Memoria; da República Dominica-

na, o Museo Memorial de la Resistencia 

Dominicana; e do Uruguai, o Centro Cul-

tural y Museo de la Memoria.

Transiciones es resultado de 

una tarea grupal llevada adelante 

por las instituciones latinoamerica-

nas pertenecientes a la Coalición 

Internacional de Sitios de Conciencia 

para seleccionar las imágenes más 

representativas o emblemáticas de las 

transiciones de gobiernos autoritarios 

o de dictaduras hacia la democracia, 

o de transiciones de conflictos arma-

dos internos a procesos democráticos 

y también, imágenes de aquellos mo-

mentos considerados hitos, fracturas o 

puntos de inflexión en la historia social 

y política de las últimas décadas.

Las fotografías de cada pa-

nel tienen identidad propia, pero los 

paneles fotográficos que muestran 

acontecimientos en cada uno de los 

diez países que componen la muestra 

establecen una secuencia posible para 

vincularlos entre sí.

La exposición fue diseñada con 

dos objetivos principales. En primer lu-

gar, ensayar la posibilidad de generar 

una exhibición itinerante que a través 

de mecanismos muy simples, pudiera 

imprimirse y exhibirse en cada uno de 

los sitios miembros de la Red y en otras 

instituciones. El segundo objetivo fue 

provocar un debate sobre las formas 

en que se presentan – en las muestras 

temporales y exhibiciones museológi-

cas de las instituciones miembros – las 

transiciones o los hitos que marcaron 

etapas en esa historia reciente que pre-

tendemos contar.
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1A mostra virtual pode ser acessada em: www.memoriaabierta.org.ar/redlatinoamericana/transiciones/.
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